
D
e olho no Dia das Crianças que será 
comemorado no próximo dia 10 de outubro, 
o comércio abre hoje em horário especial na 
cidade de Tangará da Serra, oportunizando 

maior tempo de compra aos consumidores. “O comércio 
ficará aberto até as 18 horas. Será facultativo, apenas 
para as empresas que acharem conveniente”, informou 
o administrador da Associação Comercial e Empresarial 
de Tangará da Serra (Acits), Jorge Nazzari. Conforme 
o Diário da Serra já veiculou em edições anteriores, a 
expectativa é que as vendas cresçam em torno de 3% a 5% 
durante esses dias que antecedem a data comemorativa. 

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Comércio aberto em horário especial neste sábado

BASTIDORESDAPOLÍTICA

Libras Nova colinha Temperatura 

ARTIGO

O Cartório do 2º Ofício 
de Barra do Bugres está 
promovendo curso de capa-
citação em tradução e inter-
pretação de Libras, sendo 
as primeiras aulas minis-
tradas nos dias 29 e 30 de 
setembro, cuja conclusão 
será neste sábado (6 de ou-
tubro). As apresentações 
foram na sede da serventia.

Ontem encartamos no 
jornal uma ‘colinha’ para 
as eleições deste domingo. 
Porém, equivocadamente, 
os dois primeiros cargos 
estavam invertidos. As-
sim, na edição deste sába-
do, 6, trazemos uma nova 
versão, correta. Portanto, 
caro leitor, descartem e 
usem a nova. 

A temperatura deve ser 
amena na maioria dos mu-
nicípios de Mato Grosso e a 
previsão é de pancadas de 
chuva. Os municípios de 
Rondonópolis, Tangará da 
Serra e Sinop também têm 
previsão de chuva de até 
80% de chuva neste final de 
semana. A temperatura má-
xima prevista é de 37°C.

Senado II
Em seguida está Nilson 

Leitão, com 18%; e Procu-
rador Mauro, que tem 15%. 
Eles são seguidos por Car-
los Fávaro, que tem 14%; 
Adilton Sachetti, com 13% 
e Maria Lúcia, com 8%. Em-
patados, com 1% das inten-
ções de voto, estão Waldir 
Caldas, Sebastião Carlos  e 
Gilberto Lopes Filho.

DIREÇÃO GERAL
Mano Reski

mano@diariodaserra.com.br

DIREÇÃO ADMINISTRATIVA
Silvana Tormes

adm@diariodaserra.com.br

JORNAL DIÁRIO DA SERRA
Propriedade da  E.TORMES & CIA LTDA - ME

ISSN 22386467 
ADMINISTRATIVO

DIREÇÃO DE JORNALISMO
Fabíola Tormes
CONTATO
ds@diariodaserra.com.br

REDAÇÃO

Bárbara Tormes
Thiago L. Machado

DEP. DE ARTES

JMB Comunicação
PROJETO GRÁFICO

FUNDADO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1996
EDIÇÃO ON-LINE DESDE 06 DE SETEMBRO DE 1997

Endereço: Av. Tancredo Neves - 1247 W
Parque Mansões - CEP:78300-000

Tangará da Serra - MT - Brasil
Fone: (65) 3326-4724 /3326-6501

www.facebook.com/jornalds

PUBLICIADADE ASSINATURA
PUBLICIDADE LEGAL E GRÁFICA
E. Tormes & Cia Ltda-ME
Av. Tancredo Neves  - 1247 W - Sala 02
CNPJ: 14.048.123/0001-07
CONTATO: adm@diariodaserra.com.br
Fone: (65) 3326-4724

DEPARTAMENTO COMERCIAL

CENTRAL DO
ASSINANTE (65)3326.6501
www.diariodaserra.com.br
www.ds.jor.br

Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Voice mostra Mendes com 44%; Wellington com 22%; e Taques, 18%
O sexto e último levantamento do Voice 

Pesquisas sobre o cenário eleitoral em 
Mato Grosso revela que o candidato Mauro 
Mendes (DEM) tem 44% das intenções de 
voto. Em segundo lugar aparece Wellington 
Fagundes (PR), com 22% das intenções de 
voto; seguido por Pedro Taques (PSDB), 
com 18%.Na sequência aparecem Arthur 
Nogueira (Rede), com 1%; e Moisés Franz 
(Psol), com 1%.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Se justificou 

Barrado

Acatado

Senado I
Em seu sexto e último le-

vantamento em Mato Gros-
so, o Voice Pesquisas mediu 
as intenções de votos para o 
Senado. Na modalidade es-
timulada, somando-se a pri-
meira e segunda opções de 
votos, Jaime Campos  apa-
rece com 27%, seguido de 
perto pela juíza aposentada 
Selma Arruda, com 25%. 

O empresário de Barra do 
Garças, Renato Araújo, infor-
mou que acatou a decisão e a 
festa que ocorreria ontem foi 
cancelada. O dono da casa 
de eventos justificou que 
não sabia que a festa com 
bebida liberada para apoiar 
um candidato poderia violar 
a legislação eleitoral.

O juiz eleitoral do Tri-
bunal Regional do Mato 
Grosso, Jackson Francis-
co Coutinho, determinou 
o cancelamento de uma 
festa que estava planejada 
para ocorrer em Barra do 
Garças. O evento  prome-
tia a entrada gratuita e 100 
litros de vodca com suco 
para apoiar Bolsonaro.

O TRE do estado acatou 
pedido da procuradoria eleito-
ral que considerou a festa uma 
propaganda irregular com ca-
racterística de showmício, o 
que também é vetado por lei. 
A justiça determinou a proibi-
ção da festa, sob pena de multa 
de 100 mil reais e uso da força 
policial, se necessário.

O número de eleitores indecisos nas eleições de 
2018 pra presidente da República, governadores e 
senadores em todos os estados brasileiros, oscila 
entre 40 e 65%. Pra deputados sempre foi altíssima. 
Em alguns casos chega a 80%. Aqui estão os que 
afirmam que não votarão e os que não sabem em 
quem votarão. A tradução é muito complexa e desafia 
mais do a ninguém a dois atores: os candidatos e os 
institutos de pesquisa. Pra não falar nos perdidos 
partidos políticos, hoje meras siglas paradas no 
tempo. 

Aqui vale considerar o já conhecido desgaste 
dos políticos frente aos eleitores. Os marqueteiros 
não sabem como lidar com um eleitor desatento 
que chega aos 65%. Os institutos de pesquisa 
estão apanhando muito. Não conseguiram captar 
nada além de que existe um altíssimo número de 
indecisos. Não sabem que são os indecisos. Não 
tem sequer pistas do sexo, da classe social, do 
grau de instrução e nem se são rurais ou urbanos. 
Com isso a orientação do marketing político pros 
candidatos e pras campanhas foi um mero exercício 
de “achismos”.

A lógica ensina que ao primeiro sinal de alerta 
do número absurdo de indecisos a eleição estaria 
comprometida. Logo, as pesquisas mudariam de 
direção procurando compreender quem é essa 
enorme massa de eleitores indecisos à margem 
da eleição. Parece ter prevalecido a ganância dos 
institutos. Ganhar dinheiro e manter prestígio no 
meio da tempestade. A cada pesquisa mais o eleitor 
fica confuso!

Cada indeciso tem as suas razões. Cada um que 
não votará também. Quais os pontos em comum 

entre ambos? Em 2016 
deixaram de votar 29 
milhões de eleitores. Nem 
isso acendeu a luz nos 
partidos, nas cúpulas das 
candidaturas e nem nos 

institutos de pesquisa. Sem falar nas assessorias 
caríssimas de marketing político.

O que se tem na verdade é que algo como apenas 
40% dos eleitores indicaram os dados de preferência 
eleitoral divulgados. Pouco representam diante da 
massa de 100%. Num país politicamente complicado 
como está o Brasil, os próximos eleitos representarão 
pouco além de si mesmos. Não será de  se estranhar 
que a atual crise política tome cores mais fortes e 
mais duras nos próximos anos até que se conheça de 
fato quem é o cidadão e quem é o eleitor brasileiro. 
Até lá o grito vai continuar silencioso!

 
ONOFRE RIBEIRO 

é jornalista em Mato Grosso.

O grito silencioso 
dos indecisos

Cada indeciso 
tem as suas 
razões


